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�z�zHoje inicio a minha coluna 
fazendo um balanço das progra-
mações das principais emissoras 
de Televisão do Brasil, nesse início 
de ano. Pouca coisa mudou para 
que os telespectadores possam 
considerar como opção dentro da 
programação.

TV GLOBO: Aproveitou 
2025, para voltar com os remakes 
de suas principais novelas ten-
tando alcançar o mesmo sucesso 
na apresentação dessas reprises 
com algumas modi� cações nos 
textos originais. Agora em 2026, 
também com a volta da Fórmula 
1, a ideia é repetir essa mesma 
trajetória.

SBT: Durante o ano passado 
realizou inúmeras tentativas para 
recuperar a vice-liderança, mas 
não conseguiu até porque as inú-
meras mudanças de programação 
não surtiram nenhum resultado 
inclusive também em razão de 
algumas contratações que não 
deram em nada. Vamos aguardar 
este ano qual será às inovações da 
emissora.

RECORD TV: Foi a única 
que se deu bem, manteve-se na 
vice-liderança, aumentou a grade 
de transmissão esportiva montan-
do uma equipe de primeira linha 
com os melhores profissionais 
do mercado e ainda melhorou as 
produções de novelas. 

TV BANDEIRANTES: Es-

tacionou com sua programação, 
perdeu a Fórmula 1 para a TV 
Globo em contrapartida trouxe 
de volta à Fórmula Indy e mexeu 
muito pouco na sua programação 
dando a impressão que está satis-
feita com a terceira colocação de 
audiência em todo o país.

REDE TV: Poderia mudar o 
seu nome para "mesmice", ou seja, 
não aconteceu nada em 2025 e não 
deverá acontecer nada em 2026. É 
uma emissora que não consegue 
chegar a 1 ponto percentual no 
IBOPE, sua programação atinge 
o máximo de 0,96 de audiência. 
Lamentável.

TV GAZETA:Depois de 
longos anos no ostracismo, até 
porque sua diretoria anterior já  
demitida sumariamente nunca 
conseguiu inovar sua programa-
ção. Agora, essa nova diretoria 
já dá sinais que alguma coisa 
pode melhorar este ano, ou seja 
a emissora será competitiva no 
mercado publicitário com uma 
programação alternativa para 
seus telespectadores.

As demais emissoras, incluin-
do algumas a cabo, não mudaram 
em nada que justificasse uma 
análise mais intensa em suas 
programações. A grande verdade 
é que o falecido "Chacrinha" tinha 
razão quando dizia: Na TV nada 
se cria, tudo se copia.

Frase Final: Feliz Ano novo
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Realizou sua festa de confraternização, reunindo seus associados, fa-

miliares e parceiros e, com muitos brindes, comemoraram o sucesso das 
realizações efetuadas em 2025. Para este ano que se inicia, foi anuncia-
do que novos projetos e novidades vem chegando. Seu atual presidente, 

engenheiro Paulo Fiorita e o presidente do Conselho, engenheiro Leandro 
Fogaça, e seus atuantes diretores agradeceram a presença de todos. 
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Ocorreu em frente à Prefeitura de Osasco com centenas de partici-
pantes que acompanharam o prefeito Gerson Pessoa e a primeira-

-dama e presidente do Fundo Social Gabriela Pessoa durante todo o 
percurso. Foi realmente um sucesso!
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Recebe a visita do Comandante do “2º 
BPE- Batalhão de Polícia do Exército”, 
Cel./Ex. Marcelo Afonso Costa que elo-
giou o trabalho de e� ciência de todos da 
dinâmica equipe che� ada pelo simpático 

Francisco das Chagas.
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Que vem realizando excep-
cional trabalho na Câma-
ra Municipal de Osasco, 

recebeu incontáveis beijos e 
abraços dos parlamentares, 
amigos, familiares e asses-
soria, ao comemorar mais 
uma primavera da vida.
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E quem não se lembra dele no programa 
“Bambalalão”, não é mesmo? Matheus 

Esperança vem sendo alvo de atenções em 
Osasco e foi homenageado como Voluntário 
pelo Instituto Vivereh e Instituto Terceiro 
Setor e na Câmara Municipal com Moção 

de Aplausos. E encerrando o ano com chave 
de ouro, foi o Papai Noel da Secretaria de 

Assistência Social de Osasco entregando 85 
“Pam Pam Noel” às crianças.

Todos a conhecem e a 
respeitam na cidade 
de Osasco. Assistente e 
voluntária nata, pre-
sente em diversas ações 
sociais da cidade, com-
pletou 86 anos de vida, 
colhendo rosas no seu 
jardim da vida, sempre 
louvando a Deus pela 
saúde e pela vida
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Realizou com méritos um megaencontro na 
ALESP – Assembleia Legislativa do Estado 

de São Paulo, reunindo prefeitos, secretários, 
representantes de Entidades Filantrópicas e 
Fundações de diversos municípios, Grande 

São Paulo e Capital Paulista, que receberam 
emendas parlamentares indicadas e enviadas 
de sua autoria, após aprovação dos demais 

senadores da República.

A matriarca da tradicional Família Minc 
comemorou 85 rosas em seu jardim da vida 
e a festa de beijos e abraços carinhosos � cou 

por conta de seus netos Liz e Samuel e do 
� lho querido Eduardo Minc, empresário 

da “Minc Corretora”, diretor do SINCOR – 
Sindicato dos Corretores de Seguros do Es-
tado de São Paulo e atuante conselheiro no 
Conselho do Trabalho e Renda de Osasco.
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Jovem casal de contabilistas se reuniram com todos da linda família que 
constituíram para brindar os 56 anos de muita cumplicidade, harmonia 
e amor. E muitos foram os cumprimentos pelas “Bodas de Malaquita”, de 
amigos e familiares e de todos da e� ciente equipe da “Contábil Jaguaré 

Consultoria & Assessoria”.
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A “Associação de Moradores e 
Amigos da Praça Alaor da Sil-
va”, estará sendo incorporada 
com sua inscrição e certi� ca-
ção no Conselho Municipal de 
Assistência Social de Osasco” 
em breve. Lembrando que a 
quinzena do circo entre 15 e 
31 de março faz parte do ca-
lendário o� cial da cidade, por 
indicação da jornalista Nancy 
Nasser e da então vereadora 
Ana Paula Rossi, que fez o 
decreto que foi unanimemente 
aprovado pela Câmara Muni-
cipal de Osasco e sancionada 
pelo então prefeito Rogério 
Lins. Futuros eventos serão 
realizados na AMAPAS.

�
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Dra. Simone Neri SAÚDE
PARA TODOS

Médica há 30 anos, com formação em Clínica Médica e 
Dermatologia. É expert em Cosmiatria pela Escola Bruna Bravo, 
no Rio de Janeiro, e possui MBA em Gestão de Saúde pela FGV. 

Atualmente, é diretora das Clínicas Simone Neri e SkinNews, 
além da Academia SkinNews, em Osasco-SP.

CLÍNICA SIMONE NERI
Rua Machado de Assis 797 cj 1101

 11 93225-2304

SKINNEWS ESTÉTICA 
Rua João Crudo 165
 11 93947-1227

ACADEMIA SKINNEWS
Rua João Crudo 165
 11 93093-4122

À medida que iniciamos o ano 
e vivemos os meses mais quentes 
e chuvosos, o Brasil reforça seu 
histórico de enfrentamento às ar-
boviroses urbanas — com destaque 
para dengue, chikungunya e zika, 
doenças transmitidas pelo mosqui-
to Aedes aegypti e que representam 
um dos maiores desa� os de saúde 
pública no país tropical em que 
vivemos.

Essas infecções virais, favore-
cidas por temperaturas elevadas 
e chuva frequente — condições 
típicas do verão — continuam a 
exercer grande pressão sobre o 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
No Estado de São Paulo, os dados 
mais recentes mostram um elevado 
número de noti� cações e con� rma-
ções de casos de arboviroses já nas 
primeiras semanas epidemiológicas 
de 2025, com milhares de casos de 
dengue e chikungunya registrados 
nos primeiros meses do ano e de-
zenas de óbitos pela dengue. Ainda 
que muitas investigações estejam 
em andamento, o cenário reforça 
a magnitude do problema. Portal 
da Saúde SP

Por que as arboviroses conti-
nuam tão relevantes?

As arboviroses não são apenas 
um tema médico isolado; elas repre-
sentam um problema que permeia 

diversas dimensões da saúde públi-
ca: desde a organização dos serviços 
de atenção básica, passando pela 
vigilância epidemiológica, até os 
impactos socioeconômicos nas 
comunidades.

1. Alta incidência e carga sobre 
os serviços de saúde

Nas últimas semanas epide-
miológicas de 2025, o Estado de 
São Paulo registrou centenas de 
milhares de casos notificados e 
dezenas de mortes apenas pela 
dengue, além de milhares de casos 
de chikungunya con� rmados, o que 
exige uma atenção redobrada por 
parte da vigilância e dos serviços de 
saúde. Portal da Saúde SP

2. Complexidade diagnóstica 
e clínica

Os sintomas de dengue, chi-
kungunya e zika podem se sobrepor 
— febre, dor muscular, dor nas arti-
culações e mal-estar — di� cultando 
o diagnóstico clínico sem suporte 
laboratorial. Esta realidade exige 
uma capacidade de investigação 
epidemiológica robusta e pro� ssio-
nais treinados para manejar esses 
casos com acurácia e segurança.

3. Potencial para complicações 
e agravamentos

A dengue pode evoluir para 
formas graves, com risco de he-
morragias, choque e óbito, espe-
cialmente em populações vulne-

ráveis (crianças, idosos e pessoas 
com comorbidades). A chikun-
gunya, por sua vez, pode deixar 
sequela de dor articular crônica. 
O zika, apesar de raramente fatal, 
ainda guarda lembranças traumá-
ticas de surtos com microcefalia 
em gestantes. Cada um desses 
vírus, portanto, tem um impacto 
diferenciado, mas igualmente re-
levante, sobre a vida e a qualidade 
de vida da população.

Ciência e tecnologia a serviço 
da vigilância

Pesquisas cientí� cas recentes 
destacam a importância de mode-
los epidemiológicos e ferramentas 
preditivas para antecipar surtos 
e estruturar respostas mais ágeis. 
Trabalhos desenvolvidos no Brasil 
aplicam análises de séries temporais 
e aprendizado de máquina para 
prever picos de doenças como den-
gue e chikungunya, considerando 
variáveis ambientais como tem-
peratura e chuva — informações 
que podem orientar alocação de 
recursos e estratégias de controle 
vetorial em tempo real. arXiv+1

O papel vital da população
Nenhuma política pública de 

enfrentamento às arboviroses terá 
sucesso sem a participação ativa da 
comunidade. Isso inclui:

Eliminar criadouros: recipien-

tes que acumulam água parada, 
como pratos de vasos, garrafas, 
pneus e ralos, são locais ideais para 
a reprodução do Aedes aegypti. A 
atuação domiciliar, em conjunto 
com agentes comunitários, é es-
sencial para interromper o ciclo de 
transmissão.

Adotar medidas de proteção 
individual: uso de repelentes, telas 
em janelas e roupas que minimizem 
a exposição ao mosquito são ações 
simples, mas e� cazes para reduzir a 
chance de infecção.

Buscar atendimento precoce ao 
surgirem os primeiros sintomas de 
arboviroses, evitando a automedi-
cação e informando corretamente 
os pro� ssionais de saúde sobre his-
tórico de viagem, sinais e sintomas.

A conscientização da população 
não apenas protege o indivíduo, 
mas reduz a propagação das doen-
ças em toda a comunidade — uma 
verdadeira expressão de cidadania 
em saúde.

Integração entre gestores, pro-
� ssionais e comunidade

O Ministério da Saúde reforçou 
recentemente a criação de um Cen-
tro de Operações de Emergência 
(COE) dedicado às arboviroses, 
com o objetivo de coordenar es-
tratégias integradas entre esfera 
federal, estados e municípios. Ser-
viços e Informações do Brasil Essa 

ação institucional só será e� caz se 
amparada por políticas locais fortes 
e pela mobilização social, incluindo 
educação em saúde, comunicação 
transparente e suporte contínuo 
às equipes de vigilância e atenção 
básica.

Conclusão
No Brasil, as arboviroses ur-

banas continuam a ser um dos 
principais entraves à saúde pública, 
sobretudo no verão. O combate a 
elas exige um esforço coletivo: do 
poder público, com políticas robus-
tas de vigilância, controle vetorial e 

atenção à saúde; da comunidade, 
com práticas preventivas no dia a 
dia; e dos pro� ssionais de saúde, 
com diagnóstico e manejo baseados 
em evidências cientí� cas.

Somente assim poderemos 
transformar o enfrentamento 
dessas doenças em uma história 
de sucesso para a saúde pública 
brasileira.

Dra. Simone Neri é médica 
matriciadora de dermatolo-
gia da Secretaria da Saúde de 
Osasco e gestora em saúde 
pública pela FGV

um desafi o que exige vigilância, políticas 
públicas e engajamento da população

ARBOVIROSES NO VERÃO

Feliz Ano Novo! Quero com-
partilhar a minha animação em 
estar aqui com vocês, meus leitores 
neste ano de 2026. Ah, você não me 
conhece? Então vamos começar do 
início: meu nome é Pryscila Souza, 
sou nutricionista, especializada em 
Transtornos Alimentares. Atuo no 
Instituto de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas da FMUSP e também 
realizo atendimentos particulares.

Iniciamos o mês de janeiro 
com uma campanha importante, 
o Janeiro Branco. Esses dias, eu 
me peguvei pensando em quantas 
pessoas, fora do meu ambiente de 
trabalho, no meu contexto familiar 
e social, eu conheço que fazem uso 
de algum tipo de medicamento 
devido a prejuízos mentais, como 
ansiedade, depressão, insônia, sín-
drome do pânico, burnout. Aposto 

JANEIRO BRANCO
falar de saúde 

mental é urgente

Pryscila 
Souza
jornal@correiopaulista.com
instagram/prysnutri

que você também conhece alguém 
que utiliza medicação em razão 
de alguma condição relacionada à 
saúde mental.

O Janeiro Branco justamente 
visa dar luz a esse tema. A cam-
panha mobiliza a sociedade em 
torno da saúde mental e emocional 
por meio do diálogo e do cuidado, 
incentivando as pessoas a falarem 
sobre emoções, qualidade de vida, 
sofrimento psíquico, com foco na 
prevenção. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
mais de um bilhão de pessoas 
vivem com transtornos mentais, 
sendo a ansiedade e depressão as 
condições mais prevalentes.

A alimentação tem papel cru-
cial no bem-estar emocional, físico 
e social. Além de contribuir para 
a produção de hormônios ligados 
ao bem-estar, como a serotonina, 
estudos sugerem que uma boa 
nutrição oferece maior neuro-
proteção. Mas não é apenas o que 
comemos que importa, a forma 
que comemos também impacta a 
saúde mental. O que observo cons-
tantemente no IPq é como muitos 
transtornos afetam diretamente o 

comportamento alimentar, seja 
pela ansiedade, que pode aumentar 
o apetite, por quadros depressão 
que pode haver diminuição da 
fome, ou pelo TDAH, em que a 
impulsividade aumentada pode 
favorecer um maior consumo 
alimentar.

Por outro lado, a busca cons-
tante de uma alimentação consi-
derada saudável e por corpos “per-
feitos”, aos quais estamos expostos 
diariamente nas redes sociais, pode 
levar a dietas da moda, ao uso de 
medicamentos sem recomendação 
pro� ssional e à restrição alimentar. 

Esses comportamentos favorecem 
o desenvolvimento de transtor-
nos alimentares, como bulimia e 
anorexia nervosa. Por isso, com-
preender as emoções, desenvolver 
habilidades para o bem-estar no 
dia a dia, atentar-se aos ambientes 
estressores e respeitar os próprios 
limites são ações essenciais para 
uma boa saúde mental.

Agora, pensando que todo 
início de ano é marcado por novas 
metas, quero te convidar a estabe-
lecer objetivos e pequenas ações no 
cotidiano que contribuam para a 
saúde mental. Pode ser iniciar uma 
leitura, buscar tempo de qualidade 
com a família, meditar ou experi-
mentar um novo esporte.

Caso você já esteja em sofri-
mento psíquico, buscar ajuda é 
um ato de cuidado. As Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) podem ser 
o primeiro passo, nelas é possível 
solicitar encaminhamento para 
psicólogos ou psiquiatras. Outro 
importante centro de referência é 
o Centro de Valorização da Vida 
(CVV), que oferece apoio emocio-
nal. O atendimento está disponível 
24 horas por dia, pelo telefone 188.
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Esporte
Derrota

O Paulistano Barueri perdeu para o líder Sesc 
Flamengo na quarta-feira (7) pela Superliga 

Feminina de Vôlei 2025/26. Em partida válida pela 
primeira rodada do returno, o time comandado 
pelo técnico Bernardinho venceu por 3 sets a 0, 

com parciais de 25-17, 25-15 e 25-17. 

Wanderley Berrocozo
wanderley@correiopaulista.com

COPINHA 2026

VÔLEI FEMININO

Sexta-feira, 9 de janeiro de 202610

llO Oeste Futebol Clube foi 
fundado em 25 de janeiro de 1921 
na cidade de Itápolis e,em 2017, 
mudou sua sede para Barueri, 
onde permaneceu até 2025, mas 
agora está de casa nova, fixou-
se em Osasco, mudou de cores 
e  de nome e vai participar no 
Campeonato Paulista da Primeira 
Divisão - Série A2 de 2026.

A competição terá a partici-
pação de 16 clubes com início 
nesta sexta-feira, 9 e encerra-
mento em 13 de maio. Serão 4 
fases com os clubes disputando 
no mínimo 15 e no máximo 25 
partidas. Na primeira fase os jo-
gos serão entre si em turno único, 
classificando à segunda fase os 8 
clubes com o maior número de 
pontos ganhos. Concluída esta 
fase, os 2 clubes com o menor 
número de pontos ganhos serão 
rebaixados ao Campeonato Pau-
lista da Série A3 de 2027.

Os dois clubes classificados à 
decisão do título serão premiados 
com o acesso à Série A1 de 2027, 
a principal divisão do futebol 
paulista.

A estreia do Osasco Sporting 
no campeonato será nesta sexta-
-feira, 9, às 20 horas, no Estádio 
Prefeito José Liberatti, no Ro-

chdale e terá como adversário a 
Ferroviária, de Araraquara.

Na segunda rodada, o Osasco 
Sporting jogará fora de casa, irá 

até o Vale do Paraíba onde na 
quarta-feira, 14, às 20 horas, 
encara o Taubaté no Estádio 
Joaquim de Morais Filho.

OSASCO SPORTING

SAIBA +
São esses os clubes partici-
pantes do Paulistão Série A2 
de 2026:
lInternacional - Limeira
lMonte Azul - Monte Azul 
Paulista
lJuventus - capital
lLinense - Lins
lVotuporanguense - Votu-
poranga
lÁgua Santa - Diadema
lSanto André - Santo André
lSão Bento - Sorocaba
lTaubaté - Taubaté
lXv de Novembro - Piraci-
caba
lFerroviária - Araraquara
lGrêmio Prudente - Presi-
dente Prudente
lItuano - Itu
lOsasco Sporting - Osasco
lSão José - São José dos 
Campos
lSertãozinho - Sertãozinho

llA Copa São Paulo de Futebol 
Júnior 2026 já está acontecendo 
em Barueri e, mais uma vez, 
a cidade é uma das sedes da 
maior competição de base do 
futebol brasileiro. Nesta edição, 
o município recebe as equipes 
Remo (PA), Batalhão (TO) e 
Monte Roraima.  

Paralelamente aos jogos, a 
Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Esportes, realizou nesta semana 
ações complementares que 
reforçam o compromisso com 
o desenvolvimento esportivo e a 
formação de atletas. As comissões 
técnicas das equipes visitantes 
participaram de uma visita técnica 
ao Complexo Esportivo do 
Silveira, onde puderam conhecer 
de perto toda a estrutura esportiva 
oferecida à população por meio 
das Escolas de Esportes.  

O programa atende crianças, 
jovens e adultos em diversas 
modalidades. A atividade 
possibilitou a troca de experiências 
entre os profissionais e destacou 
o modelo de gestão esportiva 
desenvolvido em Barueri, 

reconhecido pela qualidade dos 
equipamentos e pela política 
pública voltada à promoção do 
esporte como ferramenta de 
educação e inclusão social.  

Destaque 
Outra ação de destaque foi 

a participação da equipe de 
competição Sub-15 de Barueri 
em atividades de treinamento 
com o Clube do Remo (PA). 
A iniciativa permitiu que os 
atletas baruerienses vivenciassem 
a metodologia de um clube 
t r a d i c i o n a l  d o  f u t e b o l 
brasileiro, contribuindo para o 
aprimoramento técnico e tático, 
além de estimular o crescimento 
esportivo e pessoal dos jovens.  

Copinha 2026  
A Copa São Paulo de Futebol 

Júnior teve início no dia 5 de 
janeiro e, mais uma vez, Barueri 
demonstra que vai além da 
realização dos jogos, utilizando a 
competição como ferramenta de 
integração, formação esportiva e 
valorização do esporte. 

llÉ quase certo que a líbero 
Marcelle Arruda deva ser o 
novo reforço do time de vôlei 
de Osasco para a temporada da 
Superliga 25/26. A informação foi 
confirmada pelo jornal mineiro 

“O tempo” mas ainda não foi 
oficializada pelo clube paulista.

Marcel le i rá subst ituir 
Camila Brait, que se aposentará 
após 18 temporadas defendendo 
o Osasco. Ela ingressou no time 
ainda nas categorias de base.

Brait já havia anunciado o fim 
da carreira há três temporadas e, 
agora, confirmou que deixa as 
quadras de vez após o término 
da atual Superliga.

Brait é medalhista olímpica 
pela seleção brasileira e tem 

um currículo cheio de títulos, 
inclusive o de campeã mundial 
de clubes, já que o Osasco é o 
único time brasileiro a vencer 
esse campeonato.

Já Marcelle, que deve ser 
oficializada em breve, se destacou 
na seleção brasileira na última 
VNL e no Mundial de 2025, a 
boa performance fez com que o 
técnico José Roberto Guimarães 
a colocasse em quadra como 
reserva e a mantivesse como 
titular nas duas competições.

ACM OSASCO
AVENIDA DAS FLORES, 453
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Atividades para
toda as idades.

:: Natação :: Esportes :: Ginástica
:: Musculação :: Treinamento Funcional

ACM, MUITO
MAIS DO QUE VOCÊ IMAGINA!

estreia nesta sexta-feira no Paulistão A2 de 2026
Fundado em 1921, o antigo Oeste mudou-se de Barueri para Osasco, adotou novo nome e cores 
e estreia na Série A2 do Paulista 2026 nesta sexta (9), às 20h, no José Liberatti, contra a Ferroviária.

Barueri promove 
ações de integração 
e visitas técnicas

Osasco encaminha contratação de 
Marcelle para substituir Camila Brait


